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Resumo

 Esta dissertação foi desenvolvida no âmbito do tema B iniciado na cadeira de Seminário 
de Investigação, Atelier de Projeto II e continuada em Laboratório de Projeto 1 no ano letivo 
2020/2021. O tema apresentado foi “Cabo do Mundo 21 – Projeto para uma Cidade Urgente 
Post-Covid e Post-Carbono”. Dele resultou uma proposta de reconversão urbana da refinaria 
petrolífera de Leça da Palmeira numa perspetiva futura de descarbonização e pós-pandemia.

 Após uma contextualização local histórica e geográfica foi elaborada uma estratégia 
coletiva para toda a área da refinaria e para a área envolvente, dividindo-a por 3 fases de 
trabalho desenvolvidas em conformidade. A área que este projeto propõe está situada na 
zona norte da refinaria, onde é proposta a sua transformação numa “cidade-parque”.

 Na perspetiva da sustentabilidade, mobilidade e consciencialização sanitária para um 
quotidiano preparado para o futuro, é desenvolvida individualmente uma secção desta área. 
Implementa-se um programa de funções estratégicas e articuladas, o qual envolve a criação 
de uma estação de hidrogénio verde que alimente energeticamente os meios de transporte 
e idealmente a eletricidade doméstica, complementada pelo uso de energia obtida através 
de turbinas eólicas e painéis solares. É proposto neste projeto a implantação de edifícios de 
habitação coletiva e ateliês de trabalho, ambos numa perspetiva de co-living (co-housing e 
co-working). Estabelece-se ainda um paralelismo entre o meio urbano e o meio ambiente, 
com propostas de parques e hortas comunitárias (estas para produção e consumo próprio ou 
para troca num Mercado Biológico). O projeto é desenvolvido sob uma premissa de sistemas 
que trabalham em conformidade sustentável, mas que podem ser isolados garantindo um 
quotidiano dinâmico para uma vida mental e fisicamente saudável em situações pandémicas, 
como ocorre nos confinamentos.

 O projeto da nova cidade-parque propõe a reconversão do parque industrial, mantendo 
a sua memória, e gera a oportunidade de pensar a cidade e a arquitetura na perspetiva do 
condicionamento provocado por adversidades sociais e distanciamentos sanitários.
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Abstract

 This thesis was developed under the theme B started in the Research Seminar, Project 
Workshop II and was continued in the Project Laboratory 1 class in the academic year of 
2020/2021, “Cabo do Mundo 21 - Project for an Urgent City of Post-Covid and Post-Carbon”. 
This theme intends to develop a proposal for the requalification of the oil refinery in Leça da 
Palmeira in a future perspective of decarbonization and post-pandemic point of view.

 After a local historical and geographic contextualization, a collective strategy for 
the entire oil refinery area and its surroundings was drawn up, dividing it into 3 work areas 
developed accordingly. The area that this project proposes is located in the north of the refinery, 
unfinished and where a continuation of its morphology is proposed in a group dynamic that 
ends in a large park.

 From the perspective of sustainability, mobility and health awareness for a daily life 
prepared for the future, a section of this area is individually developed. With the implementation 
of a program of strategic and articulated functions, from a green hydrogen station that 
energetically supplies the means of transportation and, ideally, domestic electricity, supported 
by the use of wind farms and solar panels. This project proposes the installation of collective 
housing buildings and work studios, both from a Co-Linving perspective. As well as the 
connection between the urban and the environment, with proposals for community parks and 
gardens (these for their own production and consumption of vegetables or fruit or for their 
exchange in a farmer’s market also proposed in this project). The project is developed under 
the premise of a few systems that work in sustainable compliance that can be isolated, always 
guaranteeing a dynamic and sustainable daily life for a mentally, physically and healthy life in 
pandemic situations, such as confinement.
 
 The project is developed for a new city-park, an industrial requalification keeping its 
memory and an opportunity to think about the city and architecture in urban and social planning, 
in perspectives of conditioning caused by social adversities and sanitary distances.
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Imagem 1 - Fotografia aérea da Refinaria de Leça da Palmeira, Matosinhos
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Introdução1-
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Imagem 2 - Fotografia aérea da Refinaria e costa em Leça da Palmeira, Matosinhos
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 Método e Estrutura do Projeto

 
 Este projeto inicado em grupo e depois individualmente propõe a reconversão urbana 
da refinaria de Leça da Palmeira, assim como a sua área envolvente e frente balnear. As 
estratégias desenvolvidas procuram ser sustentáveis na perspetiva da descarbonização e 
para um mundo pós-pandemia. 

 O projeto baseia-se na divisão da refinaria em diferentes secções: Área Urbana, 
Parque do Cabo do Mundo, Zona Balnear e Mata Atlântica. A divisão das zonas de trabalho 
manteve a conformidade dos projetos e a dinâmica entre funções, para a criação de uma 
estratégia inicial e uma maquete global à escala 1/1000. Desta escala de trabalho partiu-se 
para o desenvolvimento de equipamentos integrados no plano.

 É proposta uma rede de transportes públicos, como a extensão do Metro do Porto 
(Linha E), a partir do terminal do aeroporto Francisco Sá Carneiro até esta nova cidade-
parque. Cria-se também a Mata Atlântica e o Parque do Cabo do Mundo, limitados e articulados 
com a linha de metro para formar uma cintura envolvente à proposta de reconstrução deste 
lugar. Novas fontes de energia são introduzidas na proposta geral, como o uso de painéis 
solares, de turbinas eólicas, uma estação de combustão de biomassa e uma estação de 
hidrogénio verde. Relativamente ao que este projeto propõe, é clara a procura dos elementos 
e estratégias sustentáveis ao encontro de soluções assertivas na utilização dos equipamentos 
já existentes na refinaria, como base morfológica e construtiva.
 
 O projeto opera nos limites da arquitetura para um mundo que vive em situação 
pandémica. Nele será necessária uma intensa procura de soluções a várias possibilidades 
de isolamento social, em situações de distanciamento sanitário e confinamento. São 
desenvolvidas questões como: “Como poderá a arquitetura estar preparada para a próxima 
pandemia?”

 O que se propõe é uma nova variável no pensamento ou planeamento da arquitetura. 
Este objetivo exigiu um levantamento de soluções maioritariamente espaciais, procurando no 
limite a possibilidade do isolamento pessoal ou uma realidade de quotidiano comunitário, dentro 
de variadas restrições. Foram desenvolvidos sistemas dinâmicos que podem ser isolados, 
criando, ainda assim, uma dinâmica comunitária em regime de co-living. Conseguindo-se, e 
dependendo da situação, isolar uma cidade por secções, isolar um quarteirão, isolar um edifício 
ou mesmo um único apartamento, garantindo a continuação de um quotidiano saudável e a 
organização de uma comunidade preparada para tais restrições. O projeto procura funcionar 
em paralelismo entre o local de trabalho e de habitação. 

Imagem 3 - Fotografia da Maquete de Turma (ano letivo 2020/2021) - Implantação da estratégia geral

1.1-
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Imagem 4 - Fotogafia da Maquete de Turma (ano letivo 2020/2021) - Implantação da estratégia geral
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 Entre os locais de trabalho, estende-se um “braço verde” que “rompe” esta secção 
de cidade. Esse eixo natural articula-se com outros projetos desenvolvidos pelos colegas, 
respondendo, em conjunto, à estratégia geral. 

Objetivos

 Os objetivos desta dissertação cruzam-se com a descarbonização do meio urbano, da 
sua economia e com a urgência de encontrar novas maneiras de pensar a arquitetura num 
mundo pós-carbono e pós-pandemia COVID-19. 
 
 O centro deste projeto é a reconversão urbana de toda a área da refinaria em Leça da 
Palmeira, usando as estruturas ali implantadas no séc. XX para a criação de um planeamento 
próximo do ambiente, assente em energias limpas: centrais solares, eólicas, de combustão de 
biomassa e de produção de hidrogénio verde. 

 É dada a merecida importância à memoria industrial, devido à simbologia da sua 
história e à já longa permanência na frente marítima de Leça. Aposta-se em novas funções 
que vão do alojamento às hortas comunitárias, de museus a ateliês criativos, entre outras. E é 
debatida a importante seleção de estruturas que sustentem estrategicamente essas funções. 

 A proposta passa então por desenvolver uma nova frente balnear, onde é criada uma 
extensa Mata Atlântica que se articula com as antigas chaminés. Na área da ex-refinaria é 
proposta uma cidade-parque alimentada por energias limpas, com uma rede planeada de 
transportes públicos, pedonais e cicláveis, de veículos privados elétricos, estes idealmente 
partilhados e em estacionamentos subterrâneos no centro dos vários núcleos urbanos. A 
norte, numa área de terrenos baldios, propõe-se a criação de um grande parque urbano – o 
Parque do Cabo do Mundo. Este parque articula-se com a Mata Atlântica. Esta viragem é 
também resolvida com a implantação de uma rede de Metro que estende a Linha E (Metro 
do Porto de ligação ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro). A linha de metro define a cintura 
do núcleo reurbanizado, e a transição para os percursos de praia, acompanhando um novo 
eixo Norte-Sul, paralelo ao mar, que garante a ligação entre o porto de Leixões e o Cabo do 
Mundo.

1.2-

Imagem 5 - Fotografia aérea da Refinaria em Leça da Palmeira, Matosinhos, direção Sul-Norte
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Imagem 6 - Fotografia aérea da Refinaria em Leça da Palmeira, Matosinhos

Imagem 7 - Fotografia aérea da Refinaria em Leça da Palmeira, Matosinhos

Imagem 8 - Fotografia de equipamentos da Refinaria em Leça da Palmeira, Matosinhos

Imagem 9 - Fotografia da praia em Leça da Palmeira, Matosinhos



7

Pertinência

 A pertinência deste projeto está para além da problemática local. O aquecimento 
global é uma situação atual e real, pelo que é necessária uma aproximação à defesa do meio 
ambiente. A recente pandemia de COVID-19 gera também a oportunidade de repensar a 
cidade.

 A nova cidade que propomos, face aos problemas sociais e ambientais que vivemos 
hoje, pode tornar-se num laboratório experimental da descarbonização da vida urbana, da 
economia circular, preparando-nos para uma vida mais saudável e em comunidade. Este 
projeto ultrapassa a obsolescência da refinaria, por aproveitamento das suas estruturas 
– depósitos circulares, grandes chaminés ou mesmo pipelines – enfim, da sua memória 
industrial.

 O encerramento das instalações da refinaria pela GALP, em janeiro de 2021, deveu-
-se à diminuição da procura interna por produtos refinados e pela consequente falta de 
competitividade deste negócio industrial. No seu o relatório de gestão publicado em 2021, a 
companhia escreve: “A Galp é detentora de duas refinarias em Portugal, localizadas em Sines 
e em Matosinhos, operando ainda vários terminais marítimos e parques de armazenagem 
na Península Ibérica. (…). Após uma rigorosa avaliação de alternativas, a Galp decidiu 
concentrar as suas atividades de refinação e desenvolvimentos futuros no complexo de Sines 
e descontinuar as operações de refinação em Matosinhos a partir de 2021. A Galp continuará 
a abastecer o mercado regional mantendo o acesso ao terminal marítimo, armazenagem e 
infraestruturas de distribuição existentes em Matosinhos, encontrando-se a avaliar alternativas 
de utilização para o complexo.” 

 Com o nosso projeto é interessante perceber os limites da arquitetura num mundo 
pós-pandemia e apresentar soluções para o quotidiano, dentro das normas de higienização, 
preparando-nos para o isolamento social, sem afetar o funcionamento da comunidade local. 
Do mesmo modo, procura-se a sustentabilidade e a auto-suficiência energética que deriva da 
descarbonização da vida urbana. Dentro do tema da sustentabilidade, é importante perceber 
como este lugar pode-se tornar num produtor de energias limpas, albergar infraestruturas de 
transporte público movidos a eletricidade ou a hidrogénio verde, mas também de transportes 
privados em regime de Ecar-sharing.

1.3-
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Estado de Arte2-
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Ten Lessons For  a Post-
Pandemic World

Autor: Fareed Zakaria
Data: 2020

A Pandemia Que Abalou O 
Mundo

Autor: Slavoj Žižek 
Data: 2020

Imagem 10 - .

Imagem 11 - .

Rust Red: Landscape Park 
Duisburg-Nord

Autor: Egbert Bodmann 
Data: 2016

Imagem 12 - .

Open Floor Spaces
 

Autor: Francesc Mola 
Data: 2018

Imagem 13 - .
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 O contexto mundial, em termos de pandemia de COVID 19, é de grande importância 
para este projeto, assim como o estudo e desenvolvimento de práticas e tecnologias 
sustentáveis na arquitetura para a descarbonização do futuro. As obras selecionadas para 
estudo, foram escolhidas de acordo com crises a nível mundial que consequentemente 
levaram a grandes ruturas económicas, higiénicas e sociais, como suporte ao pensamento 
da arquitetura. Apesar do estudo da valorização dos recursos locais e de proximidade e das 
relações de crise ambiental e sanitária, foram também procurados exemplos de reconversão 
industrial dentro do tema da sustentabilidade, da memória, e do habitat.

 É indicado, nestes âmbitos, a visão de Fareed Zakaria em “Ten Lessons for a Post-
Pandemic World”, publicado em 2020. O autor é muito claro sobre a diferença cronológica das 
variadas crises pandémicas e políticas, e dos seus reflexos nas questões sociais, económicas 
e ambientais. Escolhemos uma citação sobre o impacto do desenvolvimento tecnológico em 
tempos de isolamento, mas também de reaproximação – “The movement to digital life is broad 
and fast and real. But perhaps one of its deepest consequences will be to make us cherish the 
things in us that are most human.” (p.84).

 As reflexões de Zakaria são próximas dos textos d’ “A Pandemia que Abalou o Mundo” 
de Slavoj Žižek, publicado em 2020, onde se aponta uma perspetiva mais abrangente, sobre 
a proximidade social e por vezes espiritual, no contexto do CoViD-19. 

 Mas além de contextos de pandemia, outro tema se cruza aqui: a reconversão industrial. 
Na leitura de “Rust Red: Landscape Park Duisburg-Nord” de Peter Latz, publicado em 2017, 
foi possível perceber como esta antiga região da indústria do aço e do carvão, na Alemanha, 
foi reconvertida e articulada com a natureza e o meio ambiente, nela incluindo as “gastas” 
infraestruturas dessas indústrias. As marcas desse tempo, inseridas na transformação do 
espaço público, mantêm essa memória industrial. 

 No desenvolvimento programático e funcional, foi também importante perceber as 
soluções espaciais, em lugares para confinamento, presentes no livro “Open Floor Spaces” 
de Francesc Zamora Mola, publicado em 2018. Este livro expõe o trabalho de diversos 
arquitetos e apresenta soluções espaciais para a reconstrução, restauro ou requalificação dos 
mesmos. Dentro destes exemplos de flexibilização do habitat nas mais diversas superfícies, é 
possível selecionar parâmetros espaciais que podem ser usados na perspetiva de loft privado 
em articulação com grandes áreas de co-living - articulando o co-housing e co-working - 
para o desenvolvimento da nossa proposta. Foi muito interessante observar as soluções 
apresentadas por diferentes projetistas, sobre a organização interior dos habitats, muito útil 
para o aprofundamento do tema da habitação apresentado no nosso projeto.
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Casos de Estudo3-
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Imagem 14 - Tietgen Dormitory Housing - Fotografia exterior

Imagem 15 - Tietgen Dormitory Housing - Fotografia do pátio interior

Imagem 16 - Tietgen Dormitory Housing - Planta do piso tipo e perfil
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Tietgen Dormitory Housing

 Localizado em Copenhaga, na Dinamarca e projetado pelos arquitetos Lundgaard 
& Tranberg Architects, este edifício foi desenhado com o intuito de alojar cerca de 400 
estudantes através de uma arquitetura visionária para o futuro, tornando-se um projeto de 
referência internacional. Integra temas como o co-living com áreas comuns partilhadas/
partilháveis permitido o aumento de capacidade de espaços privados (quartos) ao longo do 
tempo. O projeto está implantado numa área urbana planeada e regrada, de forma circular, 
como resposta à lógica da sua envolvente, marcada por linhas e espelhos de água, integrados 
no plano urbano. 

 Formalmente, a obra é gerada por áreas comuns partilhadas, as quais criam espaços 
em torno do pátio interior do edifício, estando os apartamentos/áreas privadas na linha “exterior” 
do volume. O rés-do-chão contem esse pátio, envolvido por tipologias em estrutura de co-
living. Estes espaços distinguem-se entre áreas de “festividade”, salas de informática, salas de 
serviço, como lavandarias, ou mesmo de armazenamento de bicicletas. Os pisos superiores 
contam com 4 tipos de alojamento, em tipologia de estúdio, com diferentes dimensões. Estes 
estúdios articulam-se com as cozinhas ou as salas de estar, voltadas ao pátio verde, e com 
as zonas de passagem e distribuição. O pátio central é partilhado, garantindo uma relação de 
harmonia e familiaridade entre os vizinhos. (Lundgaard & Tranberg Architects. 2002)

 Considero esta arquitetura ideal para o tema da habitação coletiva, de maior 
informalidade, mas ainda assim garantindo a privacidade individual. Este limite subtil 
entre o que é privado e publico dentro de um mesmo espaço é bastante pertinente para o 
desenvolvimento de habitação no contexto desta tese.

 

3.1-
2003,  Lundgaard&tranberg
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Imagem 17 - Maquete representativa dos passadiços do Balneário Bellinzona

Imagem 18 - Planta de implantação dos passadiços do Balneário de Bellinzona
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Balneário Bellinzona, Passadiços 

 Localizado em Bellinzona, na Suíça, e projetado pelo arquiteto Aurelio Galfetti em 
1967, esta estrutura integra um equipamento balnear com uma passagem elevada de 6m, 
a qual liga o rio à cidade, atravessando um pequeno vale. Este elemento percorrível a dois 
níveis e organiza os programas ao seu redor, agregando os balneários das piscinas e outros 
programas lúdicos. Estes passadiços são fonte de inspiração para o tema do nosso projeto 
pela sua dinâmica de acessos elevados, assim como pelo seu controlo sobre a organização 
espacial e funcional dessa infraestrutura. (Atlas of Places.2018)

 O percurso principal, perpendicular ao rio, é composto por largos pilares retangulares 
também em betão, e os acessos a este (rampas, escadas) possuem uma estrutura porticada 
(em betão e aço) que facilita a passagem inferior. A estrutura secundária, perpendicular à 
primeira, é também usada estrategicamente em momentos de aproximação ao solo. (Atlas of 
Places.2018)

3.2-
1970,  Aurelio Galfetti
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Imagem 19 - Planta de piso interior articulada com o passadiço exterior

Imagem 20 - Passadiços elevados e estruturas de suporte e circulação do Museu dos Coches
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Museu dos Coches, Passadiços

 

 Este museu situa-se em Belém, Lisboa, e foi projetado pelo arquiteto Paulo Mendes 
da Rocha e escritório MMBB Arquitetos, em 2015. Contou ainda com o arquiteto Ricardo Bak 
Gordon como atelier local em co-autoria. O museu redesenha o espaço urbano em Belém, 
estabelecendo uma nova dinâmica do movimento com a margem. 

 São observadas duas fases, sendo a mais importante, para o nosso projeto, a passagem 
aérea que transpõe a Avenida da Índia, a linha férrea e a Avenida Brasília ligando o museu 
aos jardins e margem do tejo e ao ancoradouro. O projeto do museu é composto pelo pavilhão 
principal (uma nave suspensa para as exposições) e um anexo de receção, administração, 
restauração e auditório estrategicamente colocados de forma a integrar o percurso elevado, 
assim como a ponte de ligação entre volumes que oferece uma vista sobre o Tejo. (MMBB. 
2009)

 Construtivamente, o museu é definido pelo desenvolvimento das fundações de betão 
com relativa concentração de cargas devido aos solos, sendo nessa estrutura que se apoiam 
as treliças metálicas revestidas que configuram as paredes da obra. Os passadiços são 
também em estrutura metálica, realizada por vigas e guardas de ferro, e com alguns acessos 
pontuais em betão. (MMBB. 2009)

 

3.3-
2015,  Paulo Mendes da Rocha, 

MMBB Arquitetos, Ricado Bak Gordon
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Objeto de Estudo: 
Cabo do Mundo, Leça da Palmeira, Refinaria Petrolífera

4-
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Imagem 21 - Anteplano para a implantação da estratégia da costa de leça, 1966
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Contextualização Histórica

 A freguesia de Leça da Palmeira está localizada no concelho de Matosinhos, no Douro 
litoral, entre as localidades costeiras da Boa-Nova e Cabo do Mundo. Leça tem a sua História 
ligada ao mar e à presença do porto de Leixões, desde o séc XIX, uma obra de referência 
nacional devido aos métodos e princípios de engenharia usados na altura, assim como pela 
artificialização controlada das suas margens. Matosinhos é uma localidade com grande 
importância na atividade piscatória assim como balnear, mas também pela atividade industrial 
que concentrou e que ainda concentra. Veja-se o caso da Refinaria Petrolífera da GALP.

 A implantação deste equipamento industrial resultou de uma decisão do governo 
de António Oliveira Salazar, tendo sido imposta ao município de Matosinhos, a partir do 
Anteplano da cidade em 1966. O então presidente do município, Engenheiro Fernando Pinto 
de Oliveira, tinha uma perspetiva completamente oposta à sua implantação, desejando uma 
frente marítima que tirasse partido do potencial paisagístico, ambiental e balnear, tal como 
apontava o Plano do arquiteto Moreira da Silva e da arquiteta Maria José Marques da Silva, 
realizado em 1953.
 
 No plano de 1966, coordenado por Arménio Losa, propõe-se a implantação da refinaria, 
sobre uma área agrícola extensa, próxima do porto comercial. Nele, é visível a rede viária 
existente na freguesia, e sobretudo uma via diagonal estruturante, na ligação do interior da 
cidade à zona do Cabo do Mundo, a qual seria aproveitada no esquema de implantação da 
refinaria.

 O ponto de vista refletido no plano de 1953 era também partilhado pelo ainda jovem 
Álvaro Siza que, anos depois, projetaria a Casa de Chá e a Piscina das Marés, respondendo 
à referida visão estratégica do presidente do município. Os seus pontos de vista não foram, 
no entanto, tidos em conta, e assim, a refinaria seria inaugurada, em 1970, permanecendo na 
frente marítima balnear, fazendo hoje parte da memoria industrial desta freguesia. 

 Mais recentemente, e por razões de estratégia económica, a GALP anunciou o 
encerramento da atividade principal da refinaria, mantendo apenas as áreas de armazenagem 
de combustíveis no local. A progressiva obsolescência desta atividade industrial, vem reforçar 
a nossa convicção sobre a necessidade de proceder à sua reconversão urbana e ambiental.

4.1-
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Imagem 22 - Análise de dados demográficos - 1
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Contextualização Geográfica

Análise Demográfica

 De acordo com os Censos de 2011, a estrutura do concelho de Matosinhos é composta 
por um total de 175 869 pessoas, enquanto a freguesia de Leça da Palmeira é composta por 
18 502 pessoas. Desta população residente, 8 716 (47,1%) são do sexo masculino e 9 786 
(52,9%) do sexo feminino, podendo também ser observada na disposição da faixa etária local, 
uma destacada maioria de população residente com idade compreendida entre os 20 e os 
64 anos. Existe ainda uma proximidade entre a percentagem de pessoas na faixa etária dos 
0-19 anos e maiores que 65. Numa análise a indicadores familiares em Matosinhos concluiu-
se que das famílias (clássicas) a maioria são compostas por 3 ou 4 pessoas e que como 
seguimento e resultado do gráfico de análise à faixa etária, existe uma margem muito próxima 
de famílias com pessoas menos que 15 anos ou superiores a 65.

 Tendencialmente, em Matosinhos (entre 2001 e 2011), uma constância na taxa bruta 
de mortalidade. Na taxa bruta de natalidade é clara uma descida na percentagem de 10,7% 
em 2001 para o mais baixo valor, em 2011 de 8,5%, havendo nesse ano um número de 
nascimentos por 1000 habitantes de 9,6 e um número de filhos por mulher de 1,1. 

 Curiosamente, a população presente é relativamente maior que a população residente 
em Leça da Palmeira, podendo ser observada ainda um crescimento linear desde 1991, 
gerado pela chegada de equipamentos comerciais e industriais, que oferecem muitos postos 
de trabalho.

 A escolaridade é também um fator a comentar dentro da população residente, sendo 
que 30% da população tem apenas o 1º ciclo do ensino básico completo. No entanto, 
17% tem completo o ensino secundário e 18% um curso superior. Acontece que 62% da 
população trabalha e/ou estuda fora do concelho de Matosinhos, sendo que apenas 15% e 
23%, respetivamente estudam e trabalham dentro do mesmo. Cerca de 90% da população 
residente está empregada em 2011, estando 9% à procura do 1º emprego. Distinguindo o setor 
de atividade económica, dentro da população residente empregada, é percetível o contraste 
entre a maioria de 43% da população ativa no setor terciário e apenas 2% no setor primário 
(45% sem atividade económica).

4.2-
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Imagem 23 - Análise de dados demográficos - 2
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População Residente

 De acordo com o levantamento de dados da população residente em Leça da Palmeira 
por subsecções estipuladas pelo INE e como demonstrado nesta planta e refletido também na 
planta de Uso do Edificado existe uma quantidade reduzida de residentes devido à presença 
da refinaria petrolífera e atividade industrial junto à zona balnear, apesar dos importantes 
equipamentos de referência arquitetónica ali existentes. Existe ainda uma população residente 
residual junto da autoestrada (A28) atraída pela fixação de grandes áreas comerciais.  Os 
maiores núcleos residenciais situam-se nas zonas envolventes, Perafita, Poupas, Outeiro, 
Freixieiro e Farrapas, Almeiriga e toda a zona do Sardoal e Pedras de Novais. Desta forma 
é percetível uma cintura circundante à refinaria que é de certo uma zona de potencial para a 
introdução de residências e espaços públicos.

Usos do Edificado

 Leça da Palmeira é marcada pela presença da indústria e da logística. Destaca-se 
ainda a presença da ETAR na margem balnear ou a grande quantidade de armazéns na 
zona industrial entre a refinaria e a autoestrada A28. Na habitação dominam os alojamentos 
plurifamiliares, e algumas unidades habitacionais unifamiliares, sobretudo a Sul e Norte da 
refinaria. São ainda percetíveis grandes áreas com finalidade comercial em contraste com 
a escassez de serviços. Curiosamente, esta área conta também com alguns equipamentos 
desportivos, entre eles o Grupo Desportivo Aldeia Nova, o estádio do Futebol Clube de Perafita 
e o Complexo desportivo de Leça da Palmeira.

Estado de Conservação

 Apesar da grande e duradoura presença industrial, nesta zona de Leça da Palmeira, 
segundo o levantamento feito ao estado de conservação do edificado em 2020, a quantidade 
de edifícios em estado de ruína é muito pontual e os edifícios em mau estado de conservação 
são na sua maioria armazéns, possibilitando o alargamento de ruas e nova construção. O 
estado de conservação de razoável, aplica-se sobretudo a unidades de habitação unifamiliar 
ou a anexos que as complementam, e também a armazéns. A refinaria, nomeadamente as 
estruturas para depósitos de petróleos, encontram-se, na sua maioria, em bom ou razoável 
estado de conservação.

Planta Hipsométrica

 Esta planta de análise topográfica demonstra bem que a zona costeira de Leça da 
Palmeira possui uma encosta em declive, sobretudo na área balnear, desde a praia da Senhora 
da Boa Nova até à praia do cabo do Mundo, estendidas a partir das areias extraídas na 
construção do Porto de Leixões. Após este declive, existe uma área planar onde foi implantada 
a refinaria e onde a artificialização desse território é bastante clara, sobretudo a partir do 
traçado dos quarteirões regulares que as compõem. Esta presença humana é também vista 

4.2.2-
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Imagem 24 - Planta de Análise da população residente, segundo os dados do INE (2011)
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pontualmente na implantação de grandes equipamentos como o Pavilhão Municipal de Leça 
ou a autoestrada A28.

 Ainda de forma geral é possível, nesta topografia, observar as zonas não construídas 
pela naturalidade e declive orgânico do terreno, em contraste com os núcleos urbanos que os 
circundam em que essa topografia começa a tornar-se artificial com especial atenção para a 
refinaria.

 Representado também nesta planta estão as linhas de água que desaguam na praia e 
no oceano, percorrendo o território da refinaria quase sempre entubadas.

Planta de Vias de Comunicação

 Nesta planta é possível perceber como a infraestrutura viária organiza e controla o 
território. Esta zona costeira é próxima da autoestrada A28, ficando compreendida entre praia 
e esta via do Norte litoral que liga o centro do Porto a Gouvim. A área central da refinaria 
e os pequenos núcleos urbanos que a envolvem são estruturados por uma cintura de vias 
municipais, composta por um eixo marginal, dois transversais e uma via paralela à praia que 
as remata, e inflete em direção ao aeroporto Francisco Sá Carneiro. Estas vias limitam e ligam 
a outros centros como o Porto de Leixões ou mesmo a cidade do Porto. É nesta estrutura de 
vias que atualmente está estipulada a passagem de transportes públicos, muito escassos na 
zona balnear (estrada marginal e eixos transversais desta área). 

 Os eixos estruturantes, entre as áreas urbanas, são classificados como vias Municipais 
locais. Em zonas privadas como a refinaria, existe uma grelha viária muito bem definida e 
estruturada que envolve os depósitos e equipamentos da mesma, mas de acesso exclusivo. 
A zona balnear, devido à presença do campo do Grupo Desportivo Aldeia Nova, da praia e de 
serviços de restauração, é a que possui mais estacionamento público e privado. Esta zona 
conta ainda com a estruturação de passadiços pedonais ao longo da praia e da costa.

Planta de Espaços Não Edificados

 Nesta análise é possível perceber a extensa área de terrenos ocupados pela Refinaria, 
assim como os terrenos baldios que a circundam. Além de terrenos baldios é também claro 
o uso deste território para grandes espaços verdes agrícolas, sobretudo na transição para a 
zona de Perafita.

 As zonas verdes de caracter público ou de tipologia de parque, são muito pontuais e 
localizadas na envolvente da autoestrada A28 e dos equipamentos comerciais. A zona balnear 
é uma exceção, pois apresenta um “braço de verde” ao longo da costa, interrompida pelo 
espaço industrial da ETAR, e por uma vasta área de estacionamentos. Os espaços verdes 
desportivos são também pontuais, e situam-se em estádios ou campos desportivos: o Grupo 
Desportivo Aldeia Nova, o estádio do Futebol Clube de Perafita e o Complexo desportivo de 

4.2.6-
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Imagem 25 - Planta de Análise dos usos do edificado
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Leça da Palmeira. É ainda possível perceber que curiosamente as linhas de água ressurgem, 
à superfície, em terrenos ainda baldios.

Planta de Condicionantes e de Salvaguarda Ambiental e Planta de 
Qualificação dos Solos

 Foi feita ainda uma análise à planta de ordenamento e de condicionantes que 
acompanha o P.D.M. aprovado 21 de junho de 2019, sendo a 1.ª Revisão do Plano Diretor 
Municipal de Matosinhos, a qual inclui o Regulamento, a Planta de Ordenamento e a Planta de 
Condicionantes. Mais concretamente foi observada a planta de Condicionantes e Salvaguarda 
Ambiental e a Planta de Qualificação dos Solos em que se observa toda a zona balnear e 
costeira definida como estrutura ecológica fundamental, sendo uma zona natural e paisagística 
destinada à proteção e conservação. Está ainda definido um limite que permite a utilização 
do solo para substâncias perigosas e este corresponde ao limite da refinaria. Isto não permite 
a construção de equipamentos de utilização coletiva ou equipamentos de armazenamento 
em altura que possa ser sujeito a projeção por ventos fortes. Este limite é possível devido a 
grande parte desta zona ser classificada como área de atividade económica.

 No geral existe ainda uma pequena área de espaço que decorre das potencialidades 
para o desenvolvimento florestal, com base no mais adequado aproveitamento do solo vivo e 
dos demais recursos; assim como áreas de espaços com vocação dominante para a atividade 
agrícola ou pecuária; e ainda espaços urbanos de baixa densidade que limitam a construção 
e desenvolvimento de acordo com o regulamento.

4.2.8-
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33Imagem 26 - Planta de Análise do estado do edificado
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35Imagem 27 - Planta de Análise Hipsométrica
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37Imagem 28 - Planta de Análise das vias de comunicação
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39Imagem 29 - Planta de Análise dos espaços não edificados
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41Imagem 30 - Planta de Análise de condicionantes e salvaguarda ambiental
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43Imagem 31 - Planta de Análise de classificação e qualificação do solo, PDM Matosinhos
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Imagem 32 - Fotografia de quipamentos da Refinaria de Leça da Palmeira, Matosinhos
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Imagem 32 - Fotografia de quipamentos da Refinaria de Leça da Palmeira, Matosinhos





47

Desenvolvimento do Tema de Projeto5-
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Imagem 33 - Planta de Implantação da Estratégia de Turma, grupos A,B e C
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Proposta de Turma: Repensar a Refinaria e Costa de Leça

 No desenvolvimento desta investigação foi lançada uma estratégia coletiva de objetivos 
de forma a concretizar uma nova cidade que substituiria a refinaria petrolífera em Leça da 
Palmeira, assim como a sua envolvente.

 A ideia passa por criar uma “cidade-parque” sustentável alimentada por fontes de 
energia limpas: fontes solares, eólicas, centrais de combustão de biomassa e de produção 
de hidrogénio verde. A estratégia apela ao uso de meios de transporte de suporte a este 
princípio, mas também ao reaproveitamento e reconversão das estruturas já existentes para a 
instalação de equipamentos de uso coletivo, de habitação partilhada, de comércio e serviços 
de proximidade, de hubs criativos, de indústrias de reciclagem, de hortas comunitárias, de 
mercados biológicos, de centros turísticos e de recintos lúdico-desportivos. Existe a permanente 
questão da descontaminação do solo que por muitos anos esteve exposto a substâncias 
toxicas, mas que pode ser reversível, através de, por exemplo, processos morfológicos 
do terreno (como pela adição de substratos que renovarão a superfície, periodicamente 
regenerando esse mesmo solo).

 O projeto define vários aspetos que aprofundam os objetivos descritos, como a 
criação de uma “mata atlântica” na frente marítima, com o intuito de gerar uma barreira entre 
a urbanização e a zona balnear, assim como um filtro protetor das humidades marítimas. 
Este elemento arbóreo é articulado com as estruturas anteriormente industriais da refinaria 
criando parques, zonas de estar e de passear, substituindo a antiga via marginal e mantendo 
ligações transversais Nascente-Poente de acesso à praia e a uma grande boulevard que 
fará agora o eixo Norte-Sul como limite entre o urbano e o natural. A zona urbana resulta da 
reconversão das estruturas existentes, dos armazéns e depósitos de combustíveis assim com 
da transformação das vias de comunicação existentes em infraestruturas publicas, seguindo 
a memória da grelha existente e da grande diagonal Sudeste-Noroeste, num desenho urbano 
claro e estratégico. Estas estruturas, de forma circular, oferecem a possibilidade de suportar 
equipamentos de uso coletivo desde a habitação em “co-living” a comércios comunitários, com 
um cruzamento entre “co-housing e co-working”, capazes de obviar a crise que enfrentamos: 
um mundo Pós-Pandemia. 

 Em ligação com o eixo-boulevard Norte-Sul, é criada uma nova rua transversal ao 
mar como suporte da ligação ao aeroporto Francisco Sá Carneiro, a qual permite a extensão 
e a entrada, nesta zona, da Linha E, do Metro do Porto, como meio de transporte entre o 
aeroporto e a nova cidade. Esta extensão funciona como limite urbano, separando idealmente 
a zona urbana, a Nascente, da Mata-atlântica, a Poente, e estas, de um grande novo parque 
a Norte – o Parque do Cabo do Mundo – o qual aproveita as estruturas da refinaria, para 
equipamentos de uso coletivo, mas também as linhas de água para a criação de lagos e 

5.1-

Imagem 34 - Linha do Metro do Porto com extensão da linha E proposta pela turma
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Imagem 35 - Fotomontagem de vista aérea Nascente-Poente e via-tipo de comunicação secundária Imagem 37 - Fotomontagem de vista aérea Nascente-Poente e via-tipo de comunicação secundária

Imagem 36 - Fotomontagem de vista aérea da articulação do Nó viário com as vias estruturantes Imagem 38 - Fotomontagem de vista aérea da relação entre a mata atlântica, boulevard e núcleo urbano
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espelhos de água. Este parque é composto por diversos elementos de vegetação, e circuitos 
pedonais nas suas diferentes topografias, articulando equipamentos desportivos, culturais, 
gastronómicos e de entretenimento unificados.

 É criado assim um novo núcleo urbano, habitacional e autossustentável, com funções 
de alojamento, de trabalho e de lazer, articulado com uma rede de transportes públicos e com 
fontes de energia limpa para a sustentabilidade dessas funções. Este núcleo é resguardado 
pela Mata Atlântica marginal, com acesso direto à zona balnear, complementando a estratégia 
global de arborização, nas ruas e áreas ajardinadas dentro dos quarteirões, também eles 
reaproveitados a partir do traçado da antiga refinaria. 
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Imagem 39 - Planta de implantação da estratégia geral elaborada pelo Grupo A
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Proposta de Grupo: Zona da Telheira à Praia das Salinas

 O projeto de grupo passa pela intervenção na parte norte da refinaria, a que compete 
a definição da cintura urbana, com uma articulação entre parque, linha de metro e zona mais 
urbanizada. Foram ainda pensados e desenvolvidos, o Parque Norte e o arranque da Mata 
Atlântica marginal, esta com uma infraestrutura de suporte ao festival GALP Fest e ao Grupo 
Desportivo Aldeia Nova.

 A parte urbana Norte apresenta desafios ao complemento da inacabada malha reticular 
dentro da refinaria, o que levou ao desenho de novas massas, integrado no plano geral, e 
respeitando a volumetria, a forma e a posição relativa dos restantes pontos do projeto, em 
articulação com os arruamentos já existentes. Estas soluções foram pensadas com o intuito de 
aproveitar as estruturas de armazéns existentes e no caso das novas volumetrias, reproduzir 
a escala e a forma das restantes edificações, mantendo um controlo unitário na frente do 
eixo-diagonal. Para este eixo foi desenhado um perfil específico: 2 vias em ambos os sentidos 
e um separador central, assim como a nova via transversal ao mar, limitando a urbanização 
a Norte. O cruzamento destas grandes vias, a diagonal e a nova transversal, com o eixo-
boulevard Norte-Sul gera uma rotunda que integra uma área de praça composta por áreas 
de estar e cafetaria, assim como jardins concêntricos em torno de uma nova estátua, cujo 
simbolismo não foi aprofundado. As vias de ligação são pensadas como uma infraestrutura 
sustentável para veículos elétricos, para acessos pedonais e cicláveis, havendo sempre ou na 
sua grande maioria, um perfil sistemático de “via-ciclovia-passeio-quarteirão”.

 Em termos funcionais, são propostos conjuntos de habitação coletiva que exploram 
a lógica do co-housing e nas suas proximidades ateliers ou equipamentos de trabalho em 
co-working. É ainda proposta a implantação de uma estação de transportes públicos próxima 
de uma estação de produção de hidrogénio verde, isto é, alimentada por fontes de energia 
limpas, sobretudo de origem solar. Esta suportará os veículos e as redes de transporte publico 
e idealmente será suficiente para os consumos de veículos privados a hidrogénio, ou ainda, 
mais ambicioso, para os consumos domésticos mais próximos. É proposta na estratégia 
de grupo, a criação de hortas comunitárias articuladas com diversos equipamentos onde a 
recolha da produção poderá ser para consumo próprio ou troca num mercado centralizado. 
Neste núcleo urbano são abordadas e desenvolvidas questões de mobilidade, de alojamento 
e de lazer, como um Museu da Biodiversidade. 

 É desenvolvido o Parque do Cabo do Mundo, com percursos orgânicos e caminhos 
florestais, articulados com lagos e espelhos de água propostos para o aproveitamento 
e caracterização das linhas de água presentes no local, e um grande anfiteatro ao ar livre 
circundado por um átrio exterior, também articulado estrategicamente com os elementos 
naturais e vegetais do parque. O início e o fim deste parque, dá-se através de percursos 
ortogonais, que sequencialmente se abrem para uma logica orgânica no seu interior. Ali fixam-

5.2-

Imagem 40 - Perfis-tipo da estratégia de grupo
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Imagem 41 - Fotomontagem de grande via diagonal, relação entre ucleo urbano e nó de ligação viária ao Cabo 
do Mundo

Imagem 42 - Fotomontagem de articulação do parque Norte com o nucleo urbano e eixo viário da grande 
boulevard

Imagem 43 - Fotomontagem de núcleo e rede urbana e integração da estação de transportes públicos

Imagem 44 - Fotomontagem de núcleo urbanizado
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se as hortas comunitárias e vários campos de desporto ao ar livre. 

 A Mata Atlântica é aqui marcada pela interseção da diagonal com o Parque do Cabo 
do Mundo, sendo iniciada com equipamentos de suporte ao festival, como parques de 
campismo, mas também com a reconversão dos antigos tanques de retenção da refinaria, 
para piscinas públicas. A densa vegetação começa com a própria articulação entre os pinheiros 
e os elementos industriais existentes como torres e pipelines, os quais criam caminhos de 
comunicação entre estas funções. 

Imagem 45 - Diagrama de estratégia programática individual e sua articulação



56 Imagem 46 - Planta de implantação da estratégia individual - redução do painel 02 (ver anexos)



57

Proposta Individual: O Novo Quotidiano

 O projeto individual abrange uma parte da extensão da Linha de Metro dentro da 
estratégia de grupo, e a sua articulação com as frentes rodoviárias que se cruzam a norte 
da proposta. O nosso projeto implanta-se num terreno baldio da antiga refinaria, integrando 
volumes existentes e propostos. Os volumes propostos rematam a malha urbana da estratégia 
geral, replicando, nalguns casos, a forma e as dimensões dos silos já existentes. São 
abordados temas como a indústria, com a criação de uma estação de produção de hidrogénio, 
a qual poderá alimentar veículos privados e transportes públicos, e num ponto de vista mais 
ambicioso criar uma rede energética limpa para a globalidade dos consumos. Na estratégia 
individual, pensa-se uma arquitetura para um mundo pós-pandemia COVID 19, tendo em 
conta a hierarquia de espaços, desde a rua pública para o automóvel até ao espaço privado 
para o habitante e trabalhador, suportada por estruturas de co-living. 

 Esta estratégia passa ainda pela visão do quarteirão como uma unidade, podendo 
esta, ser isolada e idealmente autossustentável no mundo em pandemia. Estas unidades 
habitacionais contam com espaços verdes interiores e exteriores, e com hortas comunitárias 
que podem tirar partido dos mercados biológicos previstos na estratégia geral. Os parques 
urbanos, em cada quarteirão, podem ser usados coletivamente ou, num momento de pandemia, 
esse uso pode ser limitado apenas aos habitantes usuários do respetivo quarteirão, nunca 
privando a população de uma qualidade de vida no exterior. 

 A presença de ateliês e escritórios em regime de co-working é também uma proposta 
estruturante desta estratégia. Para o efeito, é selecionada uma sequência de silos ou estruturas 
preexistentes, os quais são unidos por uma plataforma elevada unitária, formando um “braço” 
ramificado entre a densa vegetação. Dada a proximidade entre trabalho e habitação é também 
possível estabelecer, neste caso, continuidades funcionais entre ambos, em situação de 
confinamento pandémico setorial.

5.3-
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Imagem 47 - Axonometria representativa da proposta para o equipamento de produção de hidrogénio 

Imagem 48 - Diagrama representativo da estratégia funcional e programática para o equipamento de produção de hidrogénio 
verde
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Equipamento : Estação de Produção de Hidrogénio Verde

 É proposta a implantação de um equipamento industrial, integrado na cidade-parque, 
articulado com o seu desenho urbano. O uso de hidrogénio verde é uma forma de evolução no 
consumo de energia, num mundo sem emissões de carbono, nem gases de efeito de estufa.

 Segundo a SIMENS ENERGY (2020), a energia fóssil causa 68% das emissões 
globais e declara que continuará a ter um grande impacto mesmo com as atuais políticas 
de descarbonização, apontando para a necessidade de diminuir estas emissões com a 
mudança das fontes de geração de energia, e com uma gestão mais eficiente dessa mesma 
energia. Existindo setores que não se podem descarbonizar por conta própria é importante 
o acoplamento desses setores em fontes de energia sustentável. Existem soluções para a 
recolha de energia limpa, como é exemplo o PosHYdon PROJECT na Holanda, com uma 
rede eólica implantada próxima à costa, no mar, sustentando eletrolisadores (que usam a 
água do oceano) e reutilizando os canais e infraestruturas já existentes para a transferência 
do hidrogénio para depósitos na marginal.

 Existe também o projeto H2ermes que aponta para uma neutralidade em emissões 
de carbono em 2050, para Amesterdão. O projeto consiste numa encomia de circulação de 
energia limpa, com o fornecimento 100MW de eletricidade, a partir da produção de uma rede 
de turbinas eólicas, localizadas no mar, para alimentação dos eletrolisadores na cidade. Prevê-
se a produção de 15000 toneladas de hidrogénio verde para a indústria de aço, transportes 
e aquecimento doméstico, entre outras. Sendo que já estão a ser criadas estações de 
combustível de hidrogénio verde para uma rede de transportes públicos.

 Dentro desta perspetiva, a eletrolise para a criação de hidrogénio é um processo 
extremamente eficiente com praticamente zero emissões de carbono. A presente proposta 
de equipamento é alimentada por energia verde de fontes eólicas ou solares, que acabam 
por suportar os consumos paralelamente, no uso automóvel e transporte, aquecimento 
doméstico, etc. Esta estação de hidrogénio está estrategicamente situada nas proximidades 
do Interface proposto pelo grupo (Estação de Metro, Central de Autocarro, Ecar-sharing), 
alimentando os autocarros e outros veículos equivalentes. Está ainda prevista que a eletrolise 
seja feita em depósitos pontuais, situados em estacionamentos exteriores, ao longo da 
área de intervenção, para carregamento de automóveis, sendo do interesse deste projeto a 
implantação de semelhantes depósitos para a sustentabilidade urbana, necessária dentro do 
consumo de combustível e eletricidade.

 O que se propõe é a constante produção de hidrogénio através de processos 
de eletrólise com fontes energéticas limpas. Será alimentado através dos painéis solares 
existentes na sua cobertura (proposta individual), pelo aproveitamento da energia gerada 
no campo de turbinas eólicas existente na sua proximidade ou na estação de combustão de 
biomassa (propostas na estratégia geral). 

5.3.1-
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Imagem 49 - Exemplo de maquinaria para o efeito de eletrolise alcalina

Imagem 50 - Exemplo de maquinaria para o efeito de compressão de gás
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 Sendo que se trata de um equipamento industrial, foi necessária uma solução que não 
interferisse com o quotidiano urbano, sendo o edifício rodeado por espaços verdes acessíveis 
aos cidadãos. Neste novo quadro civilizacional, indústria limpa e cidade saudável passam a 
ser compatíveis.

 Primeiro, foram avaliadas as necessidades logísticas. O acesso para cargas e 
descargas é feito pelo estacionamento subterrâneo, pensado com pé direito suficiente para a 
passagem de veículos de transporte de mercadoria (camiões, carrinhas, entre outros e uma 
ligação direta ao edifício a través de um elevador técnico de carga). Assim o isolamento da 
superfície deste ponto de transferência de material, permite que este elemento industrial se 
integre na proposta global. 
 
 O corpo do edifício é pensado para ter 3 grandes pisos, sendo a área de eletrolise 
situada no último nível, na proximidade dos painéis fotovoltaicos, e assim diminuindo perdas 
energéticas. Aqui concentra-se a maquinaria adequada e os eletrolisadores a água destilada 
(H2O). 

 Existem várias opções técnicas. Na eletrolise são induzidos eletrões com carga 
negativa em movimento entre duas chapas metálicas submersas em água, como ocorre no 
eletrolisador alcalino (que é usado nesta proposta, mas com a condicionante de necessitar de 
um compressor de gás exterior ao equipamento). A opção por eletrolisadores PEM (Polymer 
Electrolyte Membrane), mais eficientes na questão de separação direta de moléculas (pelo 
uso de membranas de diferentes composições químicas, neste caso membranas de ouro, 
platina e irídio) torna-se extremamente dispendiosa. Na eletrolise alcalina, gera-se uma 
reação química a nível molecular, com a fusão de duas moléculas de água (2H2O) que se 
dividem em H2  (Hidrogénio no estado gasoso) e 2OH- (Hidroxilo, uma base na solução 
no estado aquoso) ou simplesmente 2H2 e O2 (Oxigénio também no estado gasoso), entre 
outras reações, dependendo da fusão da molécula inicial. As emissões deste processo são 
maioritariamente na forma de vapor de água. (PhiSueaHouseProject. 2015)

 No piso médio da nossa central, concentram-se duas áreas funcionais: a compressão 
do gás (hidrogénio) e os contentores de água. Prevê-se uma divisão destas funções, através 
de uma ampla área de acesso ao elevador para a deslocação de material, maquinaria ou 
outros elementos. Daqui resulta, então, uma área para o armazenamento de água que 
através dos equipamentos necessários será transportada e administrada nos eletrolisadores, 
que formarão hidrogénio na forma de gás, transportado e administrado por compressores, e 
posteriormente armazenado em pequenos depósitos. Estes depósitos são localizados no piso 
térreo, devido à proximidade da zona de carga e descarga (estacionamento subterrâneo). 
Este piso contém ainda áreas de receção, de administração e de armazenamento. 

Imagem 51 - Imagem exterior do edifício de habitação
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Habitação Coletiva e co-living

 A função central para o desenvolvimento deste projeto são as unidades de habitação 
coletiva. Estas unidades estão hierarquizadas e preparadas para um mundo pós-Pandemia 
COVID 19, aprendendo com esta. Propõe-se o desenvolvimento de um estudo sobre as 
condições de confinamento individual e coletivo. A lógica é estabelecer uma relação sequencial 
entre “Habitação - Cultivo Coletivo - Trabalho - Troca-Produção”.

 Desta forma, é importante o desenvolvimento de estratégias de co-housing num 
paralelismo entre a tipologia de “loft” e salas partilhadas, tal como observamos no “Tietgen 
Dormitory” na Dinamarca. A estratégia para o desenho destas habitações passa pela 
organização radial, devido à forma condicionante das estruturas circulares de armazenamento, 
que reciclamos, com pátios ao ar livre no centro do edifício, e acessos verticais neles integrados. 
Os pátios interiores são ainda circundados pelas galerias de acesso, e por uma cintura rítmica 
de colunas metálicas que fazem parte da estrutura do edifício. 

 Na zona Norte da refinaria, foram também criadas novas volumetrias dentro dos 
parâmetros gerais de dimensão e forma, para que o nucelo urbano mantivesse a densidade 
da proposta geral. Cada volume destinado a habitação partilhada usa o seu piso térreo 
para quatro atividades coletivas e públicas: cantina e lavandaria (estas presentes em todos 
os edifícios de habitação), e outras duas diferenciadas em cada um dos casos – cinema, 
biblioteca, comércio, saúde, entre outros. Isto gera um quotidiano diversificado, versátil e 
dinâmico, sendo que, na eventualidade de um confinamento, apenas os seus residentes 
poderão usar as respetivas atividades desse edifício.

 É ainda importante referir que os silos de armazenamento existentes são constituídos 
por um embasamento de betão para a implantação do depósito e de suporte para fixação da 
pele metálica deste depósito. Esta pele metálica é constituída por virolas em aço arqueadas 
com dimensões de 11m x 2,45m e 2cm de espessura. Este dado é importante para o 
desenvolvimento da morfologia e escolhas construtivas das soluções que são apresentadas, 
dada a necessidade de não afetar demasiado as zonas de soldas destas virolas. Assim, o pé-
direito total dos apartamentos, desenhados em duplex, equivale à altura de duas virolas (2 x 
2,45m = 4,9m).

 Noutros módulos situam-se os espaços partilhados pelos moradores: uma sala de estar 
e uma cantina (com cozinha coletiva) em espaços amplos e adaptados ao bem-estar e uso dos 
utentes. A grande sala tem a dimensão de cinco módulos e um pé-direito correspondente a 
três pisos (3x2x2,45m = 14,7m), assim como a sala de refeições, sendo esta apenas formada 
por três módulos. O rés-do-chão torna-se um espaço inteiramente coletivo, de acesso ao pátio 
central, com equipamentos de lavagem e/ou secagem de roupa, equipamentos informáticos, 
biblioteca ou cafetaria, de acesso público, tendo este a altura de um piso (4,9m).

 É importante lembrar que estes alojamentos estão situados no centro de pequenos 
quarteirões. Na sua área envolvente situam-se pequenas zonas verdes onde os residentes 

5.3.2-
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Imagem 53 - Diagrama da estratégia funcional urbana para os nucleos de habitação articulados com os escritórios de co-
Working e parques
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podem aproveitar o seu dia em contacto com a natureza, promovendo hortas comunitárias. 
A produção destas hortas pode ser comercializada num mercado biológico centralizado – um 
“Farmers’ Market” – constituído por uma simples cobertura.

 O acesso automóvel a estas habitações é feito através de parques subterrâneos, 
cujas entradas rampeadas são transversais às vias de circulação automóvel, nos limites 
dos quarteirões habitacionais, e aproveitando os desníveis e “poços” de segurança, abertos 
pelo traçado da refinaria. As superfícies dos quarteirões, como já sugerido, são reservadas à 
movimentação pedonal com grandes passagens, praças e jardins, havendo ainda coberturas 
extensas, revestidas a painéis solares, para alimentação energética dos veículos estacionados. 
O acesso a partir do estacionamento aos edifícios é feito por escada e elevador. 

 As superfícies destes quarteirões habitacionais são compostas por grandes passagens 
e áreas pavimentadas com formas circulares. Estas áreas que envolvem os edifícios não lhes 
são concêntricas para conseguir manter alguma dinâmica e diversidade material, estando 
estas relacionadas com diferentes pontos da envolvente. As grandes áreas pavimentadas que 
não são de suporte direto ao sistema do edifício, resultam em pátios públicos de entretenimento 
e lazer.

 Os apartamentos foram desenvolvidos a partir de uma logica radial integrada na forma 
do edifício, com um volume central utilizado para as funções mais privadas (sanitários e 
quartos), arrumações e equipamentos de cozinha. A premissa dos apartamentos é a circulação 
em volta destes volumes centrais e a adaptação à condicionante das soldaduras das virolas. 
Desta forma e como dito anteriormente, um apartamento duplex tem a altura de duas virolas 
(2x2,45m = 4,9m) para atingir um pé direito confortável na sala e cozinha projetadas para o 
exterior, e metade desse pé-direito na zona da entrada e dos quartos, estes num mezanino 
sobre a sala. Os módulos de apartamentos com as necessidades básicas de estar têm uma 
área de sensivelmente 60m2.

 O volume central é o mecanismo de organização interior que integra no espaço de estar, 
a cozinha, projetada com mobiliário de dimensões estandardizadas em módulos de 60cm. De 
acordo com a área dedicada aos apartamentos foi possível incorporar quatro módulos na 
cozinha e esta dimensão ditou a largura deste volume. Na zona baixa do apartamento, foi 
ainda inserido no volume, a casa de banho, com polibã, sanita e lavatório. 

 O piso superior é dividido em duas partes através de um corredor modelado por um 
roupeiro de arrumo para o quarto e uma parede que marca o limite do próprio volume (neste 
caso, criando uma nova área de estar mais interior que pode ser adaptada a um quarto de 
criança). Com esta solução, consegue-se ainda uma área de trabalho, com visibilidade para a 
sala e consequentemente uma vista para o exterior através da grande janela nela posicionada.

 As aberturas de luz foram também um ponto bastante desenvolvido neste projeto, 
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Imagem 54 - Imagem de um edifício de habitação - pátios e zonas de lazer e passadiços

Imagem 55 - Imagem de um edifício de habitação - pátios e acessos ao estacionamento



67

devido à diferença de pé direito nos próprios apartamentos e mesmo na integração da fachada 
do edifício, em face das linhas de soldadura das virolas. 

 A sala comum tem um grande janelão com dimensões de 2,02m x 4,5m, com o seu 
caixilho em aço e guarda, rodeados por uma gola metálica que integra a parede construída e 
as virolas pré-existentes. Essa gola absorve as possíveis deformações que podem ocorrer na 
pele do silo, pela abertura dos vãos. As golas das janelas projetam-se 20 cm para o exterior. 
A diversidade no desenho dos vãos e golas gera uma alternância entre cheios e vazios.

 As entradas para os apartamentos são compostas por dois elementos nas extremidades 
do apartamento – a porta de entrada e uma janela – gerando um ritmo paralelo com as colunas 
metálicas que circundam o pátio. Na lógica do co-living foram previstas, em algumas zonas do 
edifício, duas grandes áreas partilhadas entre os vizinhos: uma grande sala de estar e outra de 
refeições. Estas salas possuem um pé direito equivalente a três pisos habitacionais (14,7m). 
Estas áreas, contrariamente aos apartamentos, são voltadas para o interior do edifício e para 
o seu pátio, tendo uma grande parede curva opaca na extremidade do edifício e uma grande 
cortina de vidro virada para o interior.

 A sala é um ponto muito importante no projeto, sendo que será a área de convívio 
principal dos residentes numa perspetiva de co-living. Nela, foi desenvolvida uma lógica de 
“estar” (co-housing) e de “trabalhar” (co-working). O piso de entrada na sala é composto por 
sofás e mesas para repouso e convívio, organizados também de uma forma integrada na 
composição radial do edifício. Os pisos superiores possuem uma comunicação visual com os 
inferiores, com acessos por galerias localizadas nas extremidades desta sala. 

 A sala de refeições é também uma área importante dentro do co-housing. Esta 
é igualmente organizada por ilhas, dentro da lógica radial do edifício, sendo o seu acesso 
realizado no piso de entrada. Aqui os residentes podem permanecer à refeição, em convívio, 
usando os equipamentos de cozinha, entre eletrodomésticos e arrumos.

 O projeto parte da requalificação dos depósitos existentes e a sua reconversão adapta 
os materiais existentes às quais se acrescenta uma estrutura porticada em betão, de forma 
radial, e revestimentos em paredes de alvenaria de tijolo. Como tal, foram observados as 
componentes construtivas destes depósitos e desenvolvidas soluções de articulação com os 
mesmos. 
 Os depósitos existentes funcionam, de forma resumida, com um embasamento em 
betão e um revestimento à superfície superior em chapa metálica. Esta superfície é constituída 
por virolas em aço/ferro com dimensões de 2,45x11m e 2cm de espessura (com exceção do 
primeiro anel onde as virolas têm apenas 6m de comprimento) soldadas continuamente e 
radialmente devido ao seu arqueamento, até completar 360º. As paredes dos depósitos foram 
mantidas e os vãos nelas abertas, tal como referido, não interrompem as soldaduras verticais, 
garantindo a integridade estrutural do conjunto. As paredes interiores afastam-se da parede 
metálica, em 5 cm, criando uma caixa de ar, que permite ventilar a fachada. 

Imagem 56 - Imagem do interior do edifício de habitação - Jardim central e acessos verticais



68 Imagem 57 - Redução do painel 05 (ver anexos)



69

 Nessa “sandwich” de parede e revestimentos, aplica-se um conceito de aproveitamento 
da energia geotérmica renovável (ALEGIS – Active Low Exergy Geothermal Insulation System). 
Este consiste na colocação de pequenos tubos na fachada metálica (pelo lado interior) em 
contacto com o material de maior absorção de temperatura. Com o suporte de um pequeno 
motor subterrâneo, é bombeado fluido à temperatura do solo para arrefecimento do material 
(em época quente); ou com o armazenamento de energia térmica, proveniente da parede 
metálica, bombeia-se o fluido aquecido pela fachada (em época fria). Este equipamento é 
usado por exemplo em Zurique, nos novos edifícios do campus do ETH.

 As paredes interiores são também em tijolo de 15cm, com isolamento térmico de 
5cm e um acabamento em reboco pintado, formando uma espessura de 27cm. As paredes 
secundárias são usadas em pequenas divisões no rés do chão e na construção do volume 
central de cada apartamento. Estas têm apenas 10cm de espessura e são revestidas por 
camadas de gesso pintado como acabamento, sendo o seu interior composto por uma 
estrutura metálica de suporte contendo uma camada de isolamento acústico com 8cm. 

 O metal estende-se ainda aos caixilhos, escadas e guardas da galeria. Na entrada 
para os apartamentos, optou-se por uma porta em madeira pintada. 

 Os acessos verticais – escadas e elevador – são delimitados por pequenas colunas 
em aço, com cinturas de travamento, de forma variável. O maior bloco de acesso permite uma 
visita de manutenção à cobertura, sendo esta preenchida por painéis solares. 
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Imagem 58 - Imagem interior do edifício de habitação - Sala de estar partilhada

Imagem 59 - Imagem interior do edifício de habitação - Sala de refeições partilhada
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Imagem 60 - Imagem interior do edifício de habitação - Apartamento - Zonas comuns em pé-direito duplo

Imagem 61 - Imagem interior do edifício de habitação - Apartamento - Quarto e zona de trabalho Imagem 62 - Imagem exterior



72 Imagem 63 - Redução do painel 04 (ver anexos)
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Ateliers e Co-Working

 Os elementos dedicados às áreas e equipamentos de trabalho são também um ponto 
essencial deste projeto, sendo unidos através de passadiços elevados, e articulados com 
grandes zonas de vegetação. Estes elementos estão ligados por um “braço” de acessos que 
atravessa toda a proposta. Nessa área, são criados núcleos de co-working, ligados por um 
longo passadiço que termina no Parque do Cabo do Mundo, em silos reaproveitados para 
restauração e entretenimento. Assim como ocorre nos quarteirões residenciais, também aqui 
são criados equipamentos de suporte como cafetarias e sanitários públicos. 

 Num contexto de pandemia, privilegia-se a relação “casa-trabalho”, articulados pelo 
longo passadiço, com pontos de entretenimento ao longo do mesmo. Fica assim reduzida a 
necessidade de sair dos limites desta área, numa situação de confinamento forçado. 

 A rede pedonal elevada foi desenvolvida através dos depósitos existentes, ligando os 
pisos de entrada dos edifícios cilíndricos e esféricos, destinados a escritórios e gabinetes. 
Estas zonas de trabalho contactam com a natureza de forma a criar um quotidiano dinâmico.

 Estes passadiços elevados, a 6m do solo, contêm, na sua extensão, vários pontos de 
repouso e equipamentos de utilização, em articulação com outros à cota do solo: cafetarias, 
lojas, bibliotecas, sanitários. As entradas nas áreas de trabalho fazem-se pelos passadiços, 
e são marcadas por uma gola metálica que se se funde com as guardas dos mesmos. Os 
pórticos e vigas que suportam esses passadiços são realizados em betão armado aparente.

 Propõe-se um equipamento por quarteirão, que marca também o lugar de acesso 
ao nível superior dos passadiços, assim como pequenas áreas de estar exteriores que se 
integram no respetivo parque. Destaca-se ainda um ponto de extensão do passadiço, que 
passa o eixo-diagonal, articulando esta área de trabalho com a área habitacional.

 Existem duas tipologias de depósitos reaproveitados para a implantação destes 
escritórios: cilíndricos e esféricos. Nas estruturas esféricas, abre-se o topo superior, para 
entrada de luz, através dos três pisos interiores, e de um bloco de escadas transparente 
revestido por uma cortina de vidro. O piso de entrada foi pensado ao nível dos passadiços, 
sendo que estes depósitos esféricos são igualmente elevados. Aqui encontra-se a receção e 
as maiores salas, dedicadas a reuniões e encontros profissionais. No último piso, é proposta 
uma área de lazer com cafeteria e sanitários, estando previstos diversos lugares para 
repouso, refeição ou mesmo reuniões informais. Neste piso, abre-se uma janela que permite 
a visibilidade para os parques verdes exteriores assim como para os outros ateliês. A gola 
metálica que define esta janela é contínua para o interior da cafetaria, ajudando a compor 
o seu espaço. O piso intermédio é projetado para áreas de trabalho. Estes distribuem-se 
radialmente, entre mesas de desenho e secretárias, sendo complementados por diversos 
arrumos.

5.3.3-
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Imagem 64 - Imagem exterior dos escritórios de co-Working - Vista do passadiço superior
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 A partir da cota do terreno, é também possível aceder ao interior destas esferas, 
através de uma escada metálica que penetra no topo de fundo. Desta forma é criada uma 
área de receção inferior ao equipamento, com um deambulatório pavimentado à volta dessas 
escadas, entre as colunas que suportam a esfera. 

 Nos edifícios esféricos de menor dimensão, apenas de dois pisos, altera-se esta 
distribuição. No piso inferior, de entrada, localizam-se as grandes salas de reuniões, e no 
superior, as zonas de trabalho, sendo a cafetaria dispensada. 

 Os depósitos esféricos são construtivamente mais complexos do que os cilíndricos, 
pela sua forma e materialidade. Aqui as chapas do revestimento são em aço, com 2cm de 
espessura, mas as suas linhas de solda são arqueadas. Pareceu-nos mais coerente fazer 
poucas aberturas, mas claras na sua função, para evitar a quebra destas juntas e comprometer 
a integridade estrutural do revestimento metálico.

 Assim, a parede exterior deste equipamento reutiliza esta chapa em aço como 
revestimento, à qual é adicionada uma camada de isolamento térmico, pelo interior, revestido 
por uma parede de gesso cartonado, emassado e pintado. As paredes interiores são compostas 
por uma estrutura metálica, com isolamento acústico, revestida nas suas superfícies também 
por gesso cartonado, emassado e pintado. As guardas dos passadiços elevados, em aço, 
articulam-se com as golas metálicas dos acessos e das janelas, criando uma continuidade 
entre o edifício e os “braços” pedonais que lhe servem de acesso.
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Imagem 67 - Imagem exterior dos escritórios de co-Working - Jardins e esplanadas

Imagem 68 - Imagem exterior dos escritórios de co-Working - Jardins e esplanadas

Imagem 65 - Imagem exterior dos escritórios de co-Working - Jardim e depósitos reconvertidos

Imagem 66 - Imagem exterior dos escritórios de co-Working - Jardim e passadiço superior
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Imagem 69 - Imagem interior dos escritórios de co-Working - Espaço de produção

Imagem 70 - Imagem interior dos escritórios de co-Working - Espaço de convívio e cafetaria

Imagem 71 - Imagem interior dos escritórios de co-Working - Espaço de reunião (esferas maiores)

Imagem 72 - Imagem interior dos escritórios de co-Working - Espaço de reunião (esferas menores)
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Considerações Finais6-
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 Esta dissertação foi escrita em tempo de Pandemia COVID-19, debruçando-se sobre 
os seus efeitos na vida urbana, a nível físico, social e económico. Por outro lado, procura 
repensar o equilíbrio ambiental dos territórios, num tempo e num quadro pós-carbono. A partir 
do tema apresentado na disciplina de Atelier e de Seminário de Investigação  “Cabo do Mundo 
21 - Projeto para uma Cidade Urgente - Pensar a arquitetura da cidade post.COVID + post.
OIL”, a dissertação toma como objeto de trabalho a área industrial da refinaria de Leça da 
Palmeira, para pensar um modo de a reconverter no âmbito de uma economia circular e 
sustentável, de uma vida urbana baseada em fontes de energia limpa, e do reaproveitamento 
da memória industrial presente naquele lugar, há cerca de meio-século. Este é, portanto, um 
desafio para a arquitetura se articular com a transição entre duas condições: o passado e o 
futuro, a energia fóssil e a energia verde.

 O projeto é programado e planeado em turma, criando premissas e estratégias urbanas 
para uma “cidade-parque”, integradora da natureza, de fontes geradoras de energia limpa, e 
de consumos sustentados por estas. É estabelecido um projeto para uma cidade de suporte à 
atividade balnear, com ligação norte-sul entre o porto de Leixões e o Cabo do Mundo, e, para 
nascente, com o Aeroporto Francisco Sá Carneiro através da extensão da Linha E do Metro 
do Porto. 

 Individualmente foram tratadas funções a nível da produção de energia, com a 
implantação de uma estação de hidrogénio verde e a articulação entre a habitação e a atividade 
laboral, numa lógica do co-living, co-housing e co-working, perspetivando o quotidiano da 
cidade, na eventualidade de um novo isolamento social por razões sanitárias.

 As soluções apresentadas procuram obviar novos surtos pandémicos ou outras 
catástrofes que obriguem a esse isolamento, propondo sistemas dinâmicos que minorem os 
seus efeitos. Estes sistemas permitem um isolamento sequencial, em função de níveis de 
abrangência (parcela-apartamento-edifício-quarteirão-área urbana), e, num gesto inusitado, 
aplicam-se, neste caso, a espaços industriais reconvertidos. 

 A “cidade-parque” que propomos na turma, e os diferentes programas que 
reconvertemos, no projeto individual, permitem flexibilizar o espaço e o tempo na relação casa-
trabalho, preparando os cidadãos para uma partilha do que lhes é comum, mas também para 
a autonomização do seu habitat, em caso de necessidade. Entre a intimidade e a coletividade, 
construímos assim um possível futuro urbano. 
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